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RESUMO: Em 24 fígados (80,0%) o ductus choledocus é form ado 
pela confluência do ductus hepaticus e ductus cysticus e, em outros
6 (20,0%) resulta da convergência do ramus principalis dexter e ra­
mus principalis sinister. O ductus cysticus participa da form ação do 
sistema do ramus principalis sinister (13,3%) e do ramus principalis 
dexter (6,7%).

UNITERMOS: Anatomia; Vias bilíferas*; Suínos*; Fígado*.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

O objetivo do presente trabalho é expor alguns aspectos anatô­
micos colhidos ao longo de pesquisa que desenvolvemos, concernen­
te ao com portam ento do ductus choledocus, ductus hepaticus e duc- 
tus cysticus, escassamente conhecido em suínos, considerando a 
ampla utilização que dele faz a cirurgia experimental.

Na pesquisa de informações bibliográficas a respeito das vias bi­
líferas extra-hepáticas dos suínos, poucos foram  os trabalhos espe­
cializados que pudem os relacionar, tais sejam os de OTTAVIANI14 
(1933), NETTELBLAD13 (1954), JABLAN-PANTIC8 (1963) e 
BOULOGNEI (1972), diretam ente ligados ao assunto de que cuida­
mos. De outra parte, as referências coligidas nos livros de tex to , ati­
nentes ao sistema excretor do fígado, desses animais, mostraram-se 
genéricas e restritas, talvez em razão dos AA. tom arem  o equino por 
m odelo nas descrições, apontando, relativamente às outras espécies, 
apenas as diferenças mais evidentes.

Assim, os tratadistas FRANCK4 (1883), M A RTIN Ü (1902), 
ELLENBERGER e BAUM3 (1932), SCHUMMER, NICKEL e SEI- 
FERLE16 (1960) e SCHWARZE e SCH RODERl? (1970) afirmam 
que do hilo do fígado saem duetos biliares, os quais constituem  o 
ductus hepaticus; este dirige-se ao duodeno, porém  junta-se antes ao 
ductus cysticus, form ando o ductus choledocus.

Já, MONTANÉ e B O U R D E L L E 1 2  (1920) descrevem que o 
dueto cístico se associa, em ângulo agudo, ao canal colédoco, sendo 
este form ado pela reunião de vários canais hepáticos principais.

Ainda, LESBRElO (1922), FAVILLI5 (1931), GONZALEZ Y 
GARCIA e GONZALEZ ALVAREZ7 (1961) m encionam que o ca­
nal cístico se une ao colédoco em ângulo agudo.

Mas, BRUNI e ZIMMERL2 (1947), SISSON e GROS- 
SMANNlS (1959), GETTY6 (1975), dizem que o dueto cístico 
atinge, em ângulo agudo, o dueto hepático.

Por outro  lado, no atinente aos duetos hepatocísticos cabe des­
tacar que, segundo FRANCK4 (1883), M A RTIN Ü (1902), FAVIL- 
LI5 (1931), KOCH9 (1963), nos suínos, os aludidos duetos não es­
tão presentes.

OTTAVIANI (1933), em pesquisa radiográfica, comparativa, 
das vias bilíferas intra-hepáticas, no referente a suínos, refere a pre­
sença do grande dueto  bilífero esquerdo, para o qual aflue o dueto 
direito. O dueto cístico abre-se no dueto  bilífero esquerdo, que se 
continua no colédoco.

NETTELBLAD (1954), investigando 56 fígados de vários m a­
m íferos, entre eles um suíno, por meio de técnica de corrosão, diz 
que o ductus hepaticus se divide em dois ramos, isto é, o ramus 
principalis dexter e o ramus principalis sinister.

JABLAN-PANTIC8 (1963), cuidando das vias bilíferas intra- 
hepáticas, em 58 animais domésticos, dentre os quais 16 suínos, 
após injetá-las, via ductus choledocus, com substância radiopaca e 
fixá-las em formalina a 4%, chega às seguintes conclusões:

a) o ductus hepaticus é form ado pelo ramus principalis dexter 
e ramus principalis sinister;

b) o lobus quadratus envia coletores que desembocam frequen­
tem ente, no ductus cysticus e raram ente no ductus hepaticus, ou 
nos ramos principais direito e esquerdo;

c) o ramus lobi quadrati, em raros casos, pode drenar para o 
ductus cysticus.

BOULOGNE (1972) estuda a segmentação hepática em 185 
porcos, 50 deles destinados ao exame das vias bilíferas. Com o auxí­
lio da dissecção, corrosão e radiografia, chega a resultados que par­
cialmente reproduzimos. Assim, afirma que, na maioria dos casos 
(90,0%), os canais biliares direito e esquerdo confluem de maneira 
a form ar o canal hepático, o qual, por sua vez, unido ao canal císti­
co vem a constituir o canal colédoco. Em outros casos (10,0%), en­
tretan to , e conform e se depreende da apreciação dos esquemas, não 
há form ação do canal hepático, já  que algumas vezes (6,0%) o canal 
cístico integra-se ao sistema do canal biliar direito e, em outras 
(4,0%) estes dois e o canal biliar esquerdo confluem simultaneamen­
te para o canal colédoco.
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MATERIAL E MÉTODO

Para esta pesquisa, valemo-nos de 30 peças, retiradas em bloco, 
compreendendo, cada um, fígado e segmento duodenal, pertencen­
tes a suínos, de raças não definidas, machos, adultos, de diferentes e 
não conhecidas idades, abatidos no Institu to  Biológico da Secretaria 
da Agricultura do Estado de São Paulo.

Aberto o duodeno ao longo da borda livre, canalizado o dueto 
colédoco, via papila duodenal maior e esgotado, tan to  quanto possí­
vel, o sistema bilífero, injetamo-lo com “Neoprene látex 650” , adi­
cionado de “Celobar” (laboratório Mauricio Villela), em suspensão a 
50% ou com “ vinyl” (bakelite vinyl - Bland VMCH)*, corado por 
pigmento específico.

0  primeiro m étodo foi utilizado em 20 fígados, que em seguida 
radiografamos e dissecamos após fixação em form ol a 10%; o segun­
do, empregamo-lo nos 10 restantes, submetendo-os, posteriorm ente, 
a processo de corrosão parcial; para tan to , a face visceral do órgão 
foi imergida, em solução de ácido sulfúrico a 30%, promovida antes 
a fixação do parenquima da face diafragmática mediante injeção de 
formol a 10%.

No relato dos resultados adotam os a nom enclatura empregada 
por Jablan-Pantic®.

RESULTADOS

Os resultados obtidos do estudo das vias bilíferas extra-hepáti- 
cas, efetuado em suínos, serão apresentados nos seguintes itens:

1 - Com portam ento do ductus choledocus
II - Com portam ento do ductus hepaticus
III - Com portam ento do ductus cysticus

I- Com portam ento do ductus choledocus
Nas 30 peças examinadas, o ductus choledocus surge constituí­

do pela união do ductus hepaticus mais o ductus cysticus - 24 vezes 
(80,0% ± 7,3) - F ig .l) mostrando-se, este últim o, associado, antes, 
ao ramus lobi dextri medialis, em 5 dos casos (16,7% * 6,8). Nas 
outras 6 preparações (20,0% ± 7,3), o ductus choledocus resulta da 
convergência direta do ramus principalis dexter e ramus principalis 
sinister. Esclarecemos que, em todas as peças, no ductus choledocus, 
uma vez constituído, não chegam tributários.

II- Com portam ento do ductus hepaticus
A seu turno, o ductus hepaticus, resultante da união do ramus 

principalis dexter e ramus principalis sinister - quando ao sistema de 
ambos não se incorpora o ductus cysticus - assim identificado em 24 
das 30 glândulas (80,0% — 7,3 - Fig. 1), apresenta-se livre 14 vezes 
(46,7% * 9,1) acolhendo, nas mais 10 (33,3% ± 8,6), o ramus lobi 
dextri medialis - 9 vezes (30,0% -  8,4) e dueto comum ao ramus lo­
bi sinistri medialis e ramus lobi quadrati - 1 vez (3,3% ± 3,3). Regis­
tramos que, em 4 órgãos (13,3% i  6,2), à via tributária do ductus 
hepaticus vem ter, respectivamente, um , três, dois eferentes do lobus 
quadratus ou contribuição do lobus sinister medialis.

III- Com portam ento do ductus cysticus
Por sua vez, o ductus cysticus que, como se adiantou, concorre 

diretam ente para a formação do ductus choledocus, juntam ente com 
o ductus hepaticus, em 24 dos 30 órgãos (80,0% ± 7,3 - Fig. 1) 
mostra-se já  associado ao ramus lobi dextri medialis - 5 vezes (16,7% 

± 6,8). Em outras 4 glândulas (13,3% ± 6,2), encontram o-lo a inte­
grar o sistema do ramus principalis sinister; então, surge conjugado 
ao ramus lobi quadrati - 1 vez (3,3% + 3,3) e ao ramus lobi dextri 
medialis - 1 vez (3,3% ± 3,3), recebendo este últim o coletor do lo ­
bus quadratus. Em mais 2 fígados (6,7% i  4,6), o ductus cysticus 
incorpora-se ao sistema do ramus principalis dexter. Esclarecemos 
que, nas 30 peças, o ductus cysticus não foi visto a acolher tribu tá­
rios inominados.

* Union Carbide Corporation - Chemical and Plastic. N.Y. USA

COMENTÁRIOS

No confronto entre os nossos resultados e as informações da li­
teratura consultada, os tratadistas serão m encionados apenas quando 
dos comentários relativos às vias bilíferas extra-hepáticas, posto que, 
de m odo geral, eles se restringem a focalizar o com portam ento do 
duetus choledocus, duetus hepaticus e duetus cysticus. Já no que 
tange aos trabalhos especializados, destacaremos, nos cotejos, os de 
JABLAN-PANTlC^ e BOULOGNE1 pois, dado o m étodo de que se 
valem, mais pontos em comum apresentam , relativamente à nossa 
pesquisa.

Quanto ao duetus choledocus, m uitos AA. oferecem dados ge­
néricos, como é o caso do FRANCK4 , M A RTIN H, ELLENBER- 
GER e BAUM3, SCHUMMER, NICKEL e S E IF E R L E ^  e SCH- 
WARZE e SCHRODER17, para os quais ele é constituído pela asso­
ciação do duetus hepaticus e duetus cysticus, opinião exarada tam­
bém por MONTANÉ e BOURDELLE12. JABLAN-PANTlC8 e 
NETTELBLAD1^, entre tanto , nom inando-o de duetus hepaticus, 
não aludem à participação direta do duetus cysticus em sua compo­
sição, da qual indicam como responsáveis apenas o ramus principa- 
lis dexter e o ramus principalis sinister. Nós encontram os esta dis­
posição configurada em 20,0% das preparações efetuadas, pois, 
80,0% dos casos exibiram o duetus choledocus a resultar da junção 
do duetus hepaticus e duetus cysticus, à m aneira descrita pelos tra ta ­
distas anteriorm ente citados. BOULOGNE1, cujos resultados, em li­
nhas gerais, se harmonizam com os nossos registra, correspondente­
m ente, os valores de 10,0% e 90,0%. O grande dueto bilífero esquer­
do que com enta OTTAVIANI14, recebe todas as vias biliares, entre 
elas o dueto direito, depois de acolher o dueto cístico continua-se 
no colédoco; tal descrição, conform e se nota, não se ajusta a qual­
quer das outras já  referidas.

Relativamente ao duetus hepaticus, consideramo-lo a resultar 
da junção do ramus principalis dexter e ramus principalis sinister, 
quando ao sistema de ambos não se incorpora o duetus cysticus; 
ele foi assim caracterizado, em 80,0% dos nossos casos e, em 90,0% 
dos de BOULOGNE. 1. Dito aspecto é, aliás, assinalado, de modo 
geral, por FRANCK4 , M ARTIN11, ELLENBERGER e BAUM5, 
SCHUMMER, NICKEL e SE IFE R L E 1^ e SCHWARZE e SCHRO- 
D ER17, ao afirmarem que do hilo do fígado saem duetos biliares, 
os quais se unem no duetus hepaticus. A seu turno, OTTAVIANI14, 
como NETTELBLAD1^ e JABLAN-PANTIC®, não faz referência 
direta à presença do duetus hepaticus, configurado, talvez, pelo pri­
meiro dos AA., no relato do grande dueto bilífero esquerdo.

Focalizando, em seguida, o com portam ento do duetus cysticus, 
vemos que todos os tratadistas citados, como também LESBRE '0 , 
FAVILLI5 , GONZALEZ Y GARCIA e ALVAREZ7, BRUNI e ZIM- 
MERL2, SISSON e GROSSMANN15 e GETTY6 indicam-no, de um 
m odo ou de ou tro , associado diretam ente ao duetus choledocus ou 
duetus hepaticus, designações que se confundiriam . OTTAVIANI14, 
conform e referimos, considera o duetus cysticus unido ao grande 
dueto biliar esquerdo para constituir o colédoco. Para BOULOG­
NE1, o canal cístico concorre diretam ente para a formação do colé­
doco, mediante união com o canal hepático, em 90,0% dos fígados; 
outras vezes (6,0%) ele integra o sistema do canal biliar direito, fato 
que igualmente anotam os em 6,7% das preparações, nas restantes 
(4,0%), o cístico participa, com o canal biliar direito e esquerdo, de 
tríplice confluência para o colédoco. Esta m odalidade não foi regis­
trada pelos outros AA., nem por nós. Conforme informamos, em 
80,0% das glândulas examinadas, o duetus cysticus associa-se direta­
m ente ao duetus hepaticus, aparecendo então, algumas vezes 
(16,7%), unido antes ao ramus lobi dextri medialis. OTTAVIANI14 
considera que o duetus cysticus pode encontrar-se ligado a afluente 
primário do lobo acessório direito, sem contudo definir-lhes o desti­
no. Na presente pesquisa, identificam os o duetus cysticus a integrar 
o sistema do ramus principalis sinister (13,3%) e então conjuga-se ao 
ramus lobi dextri medialis (3,3%) ou ao ramus lobi quadrati (3,3%), 
sendo este últim o aspecto igualmente com entado por JABLAN- 
PANTlC8 . Nas mais peças (6,7%), o duetus cysticus incorpora-se ao
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iistema do ramus principalis dexter, arranjo a que os AA. consulta- 
ios não aludem. Por fim, esclarecemos que o ductus cysticus não 
foi visto, nas 30 preparações, a acolher tributário inominado, afirma­
tiva concordante com as de FRANCK4 , M A RTIN H , FAVILLI5 e 
(COCh 9 mas, contrária à de JABLAN-PANTlC8, para o qual os cole­
tores provenientes do lobus quadrat us podem  desembocar no ductus 
íepaticus, ou nos ramus principalis dexter e ramus principalis sinis- 
:er, mas, fazem-no, mais frequentem ente, no ductus cysticus.
: o n c l u s õ e s

O estudo do com portam ento do ductus choledocus, ductus he- 
raticus e ductus cysticus, efetuado em 30 fígados de suínos machos, 
idultos, de raças não definidas e de diferentes e não conhecidas ida- 
les, levou-nos ao estabelecim ento das seguintes conclusões:

1. o ductus choledocus, livre de tributários, nos 30 casos, acha- 
e constituído pela junção do ductus hepaticus e ductus cysticus, em 
14 deles (80,0%) e resulta da convergência do ramus principalis dex- 
er e ramus principalis sinister, nos outros 6 (20,0%).

2. o ductus hepaticus é identificado em 24 das 30 preparações 
80,0%); 14 delas (46,7%) exibem-se livre de afluentes, enquanto nas 
nais 10 (33,3%), a ele se juntam  o ramus lobi dextri medialis 
30,0%) ou dueto comum a este e ao ramus lobi quadrati (3,3%).

3. o ductus cysticus, livre nas 30 peças, concorre diretamente 
iara a formação do ductus choledocus, em 24 delas (80,0%), integra 
> sistema do ramus principalis sinister, em outras 4 (13,3%) ou vai 
er, em 2 órgãos (6,7%), ao sistema do ramus principalis dexter.

D’ERRICO, A.A.; SANTIS PRADA, I.L.; FERREIRA, N. Contri­bution to  the study o f the extra-hepatic biliary ducts in swines.
Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S. Paulo, 16(1/2): 41-43, 1979.

SUMMARY: The AA. have studied the systematization of the extra- 
lepatic biliary ducts in 30 swines. They found that in 24 livers 
80,0%), the ductus choledocus is formed by the confluence o f the 
luctus hepaticus and ductus cysticus and, in other 4 (20,0%) it is 
ormed by the union from the convergence of the ramus principalis 
lexter and ramus principalis sinister. The ductus cysticus opens in 
he ramus principalis sinister (13,3%) or in the ramus principalis 
lexter (6,7%).
UNITERMS; A natomy; Biliary ducts*; Swines*; Liver*

Figura I
Fígado de suíno macho, adulto (O bs.l); radiografia (incidência vis­
ceral) mostrando as vias bilíferas intra e extra-hepáticas injetadas 
com “Celobar” adicionado a “ Neoprene látex 650” (50%). O duc­
tus choledocus (C) resulta da fusão do ductus cysticus (I) e ductus 
[íepaticus. Este a seu turno form ado pela convergência do ramus 
principalis dexter (D) e ramus principalis sinister (S) e tendo, por tri­
butário, o ramus lobi dextri medialis (J).
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